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APRESENTAÇÃO
A agropecuária é uma atividade essencial para a sustentabilidade e o bem-estar da 

humanidade, pois consiste em uma atividade econômica primária responsável diretamente 
pela produção de alimentos de qualidade, e em quantidades suficientes para atender à 
demanda alimentícia do mundo, bem como fornecer matérias primas de base para muitas 
indústrias importantes para o homem, como os setores: energético, farmacêutico e têxtil. 

O sistema de produção, isto é, os métodos de manejo e processos utilizados na 
produção agropecuária, encontra-se em um cenário de constante discussão no meio 
científico e, consequentemente, um intenso aperfeiçoamento das técnicas utilizadas no 
campo. Esse cenário é reflexo do consenso mundial para uma produção em alta escala 
ainda mais sustentável, especialmente amigável ao meio ambiente em face dos impactos 
do aquecimento global e poluição.

O livro “Sistema de Produção em Ciências Agrárias” é uma obra que atende às 
expectativas de leitores que buscam mais informações sobre a sustentabilidade nos 
sistemas de produção agropecuária. Nesta obra são discutidas desde as interações entre 
os técnicos de campo, agricultores familiares e produtores rurais na assistência técnica 
aos métodos de beneficiamento de produtos agrícolas, com investigações que estudaram 
o perfil de sistemas produtivos usando desde questionários até o sensoriamento remoto e
geoestatística, ou comparando-os com técnicas ou insumos alternativos.

Desejamos uma excelente leitura.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Nítalo André Farias Machado

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: A pitangueira possui interesse para 
a indústria alimentícia e de cosméticos. O 
destino consciente e sustentável de resíduos 
agrícolas, urbanos e industriais têm sido um 
tema amplamente estudado, a fim de reduzir 

o impacto ambiental. Assim este trabalho teve 
como objetivo analisar o melhor substrato na 
produção de mudas de pitangueira. Foram 
utilizados como tratamento esterco bovino, 
esterco de coelho, húmus de minhoca, resíduo 
de Shimeji e terra de barranco como testemunha. 
As avaliações aconteceram 90 dias após 
a semeadura, quanto as características de 
comprimento da parte aérea, comprimento da 
raiz, diâmetro do coleto, quantidade de clorofila, 
área foliar, massa fresca de raiz e parte aérea, 
massa seca de raiz e parte aérea. Os resultados 
se mostraram muito satisfatório para quase todos 
os parâmetros avaliados. É viável a utilização de 
esterco de coelho, húmus de minhoca e esterco 
bovino, nas proporções utilizadas neste trabalho, 
para a produção de mudas de pitangueira, com 
destaque para o uso do esterco de coelho.
PALAVRAS - CHAVE: Eugenia uniflora; 
Desenvolvimento; Fitotecnia.

EVALUATION OF ORGANIC 
SUBSTRATES IN THE PRODUCTION OF 

PITANGUEIRA SEEDLINGS 
ABSTRACT: The pitangueira is a high valorized 
product for the food and cosmetics industries. The 
right and sustainable disposal of agriculture, urban 
and factories residues has been a theme highly 
studied, in order to reduce the environmental 
impacts. For this reason, the objective of this 
article was to evaluate the best substrate in 
the production of pitangueira seedlings. Cattle 
manure, rabbit manure, earthworm humus, 
shimeji residue and ravine soil were used as 
treatments. The evaluations took place 90 days 
after sowing, the parameters evaluated were:  

http://lattes.cnpq.br/9124105091315629
http://lattes.cnpq.br/4597715453676267
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shoot length, root length, stem diameter, amount of chlorophyll, leaf area, fresh and dry root 
and leaves weight. The results were very satisfying for almost every parameter studied, 
substrates were classified as the most appropriate for the production of pitangueira seedlings, 
in the proportion used in this study: rabbit manure, earthworm humus and bovine manure, 
standing out for the rabbit manure.
KEYWORDS: Eugenia uniflora; Development; Phytotechnics. 

1 |  INTRODUÇÃO
A pitangueira (Eugenia uniflora L.), uma planta da família Myrtaceae originária do 

Brasil é comum de regiões tropicais e subtropicais. Porém devido suas habilidades de 
adaptação as condições de solo e clima, essa frutífera foi disseminada pelas mais variadas 
regiões do globo. Sua arvore é comumente cultivada em jardins pois é muito ornamental e 
de fácil manejo (SILVA, 2006). 

Para Franzon et al. (2008) a pitanga possui alto potencial econômico principalmente 
em áreas que se interessam por novidades. Avila et al. (2009) sugeriu a utilização da 
pitangueira para recuperação de matas e ainda para utilização de frutos in natura, uma vez 
que estes possuem alto valor de vitamina A e sais minerais.

Os pomares de pitangueiras são majoritariamente formados por mudas propagadas 
por sementes, segundo Picolotto et al. (2013) o que exige muita atenção do produtor, pois 
para Ferreira (2017) esta é uma etapa que carece de muita atenção e cuidados para que se 
tenha uma muda vigorosa, sadia e resistente. Rodrigues e Nascimento Neto (2014) citaram 
em seus trabalhos que dentre os fatores que exercem influência na produção de mudas, 
encontra-se os substratos, pois é o meio em que as raízes se desenvolvem, dando suporte 
e fornecendo água, oxigênio e nutrientes para as plantas. 

O substrato na produção de mudas garante a qualidade da planta em um curto 
período de tempo e ainda reduz seus custos. De acordo com Furlan et al. (2007) o emprego 
do composto orgânico é eficiente para a produção de mudas já que ele oferece altos teores 
de nutrientes que ele disponibiliza para a planta e ainda possibilita o reaproveitamento que 
permite a utilização dos dejetos produzidos na propriedade.

O reaproveitamento beneficia não apenas o meio ambiente, mas também o produtor 
que pode utilizar os dejetos gerados em sua propriedade para a produção de mudas. Além 
do interesse na utilização de substratos apropriados para o desenvolvimento das plantas, 
cada vez mais existe a preocupação de aproveitar resíduos agroindustriais, visando a 
redução dos custos de produção e da poluição ambiental de acordo com Steffen et al. 
(2010).

Cavalcante et al. (2016) mostraram em seus trabalhos que os insumos inorgânicos 
podem ser utilizados para a produção de mudas, uma vez que possuem alta quantidade de 
nutrientes que são de extrema importância para as plantas. 

Nas palavras de Pelizer, Pontieri e Moraes (2007) a crescente preocupação com 
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o meio ambiente vem mobilizando vários segmentos do mercado. Inúmeros órgãos 
governamentais e indústrias estão se preparando para aplicar uma política ambiental que 
diminua os impactos negativos à natureza. 

Para Pereira et al. (2020) a utilização de resíduos e subprodutos de decomposição 
orgânica localmente disponíveis são uma ótima alternativa no suprimento da necessidade 
por substratos.

Diante disto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho de cinco 
substratos orgânicos e apontar qual o melhor na produção de mudas de pitangueira 

2 |  METODOLOGIA
O estudo foi conduzido no viveiro de mudas do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS) Campus Inconfidentes, 
localizado no município de Inconfidentes/MG.

O município situa-se nas coordenadas de 22° 19’ 01” S e 46°19’ 40” W e  a 869m 
de altitude, apresentando o relevo acidentado contando com um conjunto de várias Serras 
(INCONFIDENTES, 2017).

Seu clima segundo a classificação de Köppen é tropical de altitude (cwb). A 
vegetação do município é classificada como floresta estacional semidecidual montana, com 
domínio da Mata Atlântica (INCONFIDENTES, 2017).

A colheita dos frutos foi realizada do período de dezembro de 2017, na microrregião 
da cidade de Inconfidentes/MG. Foram escolhidos frutos maduros sem sintomas de ataques 
de pragas e doenças os quais foram colhidos manualmente diretamente da planta. Para 
a extração das sementes os frutos passaram por um processo de remoção da polpa sob 
água corrente em uma peneira e secaram a sombra por 48 horas, sobre papel absorvente 
conforme metodologia de Martinazzo et al. (2007). As sementes que se apresentaram 
defeituosas, achatadas ou pequenas foram descartadas. 

Após a separação manual dos frutos foram semeadas uma semente em sacos de 
polietileno com dimensão de 10 centímetros de diâmetro e 20 de altura, furados lateralmente 
de modo que permita a drenagem de água.

O estudo foi composto por cinco tratamentos (substratos) sendo: T1) terra de 
barranco (75%) + areia (25%); T2) terra de barranco (50%) + areia (25%) esterco de coelho 
(25%); T3) terra de barranco (50%) + areia (25%) + húmus de minhoca (25%); 4) terra de 
barranco (50%) + areia (25%) + esterco bovino (25%); 5) terra de barranco (50%) + areia 
(25%) + substrato residual - Shimeji (25%). A terra de barranco foi adquirida no próprio 
Instituto bem como o esterco de coelho e húmus de minhoca. Recolheu-se o esterco de 
coelho juntamente com a urina dos mesmos. Utilizou-se o delineamento experimental 
inteiramente casualizado, com cinco repetições para cada tratamento e vinte plantas por 
parcela. Realizou-se para cada tratamento (substrato) análise química para verificar a 
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quantidade de nutrientes.
Noventa dias após a semeadura foram analisadas as seguintes características: 

comprimento da parte aérea (CPA) e comprimento da raiz (CR), ambos mensurados com a 
utilização de uma régua graduada, diâmetro do coleto (DC) utilizando-se de um paquímetro 
digital, quantidade de clorofi la (CLOR) aferida em folhas maiores que 2 cm horizontalmente 
e 2,5 cm verticalmente observando sempre o segundo par de folhas, área foliar (AR), 
número de folhas (NF), largura da planta (LP) mensurada também com o auxílio de uma 
régua, massa fresca de raiz e parte aérea (MFR e MFA), massa seca de raiz e parte aérea 
(MSR e MSA) utilizando-se de uma balança analítica, as mudas sofreram um processo de 
corte para a separação da parte aérea da parte radicular e passaram imediatamente a sua 
pesagem de massa fresca, por processo de secagem em estufa a 65ºC ventilada, até que 
suas massas atinjam peso constante.

Os tratos culturais utilizados foram irrigação manual realizadas diariamente com um 
auxílio de regador e quando necessário capina manual.

Os resultados foram submetidos à análise de variância (teste F) e posterior teste de 
Tukey a 5% de probabilidade, utilizando-se do programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 
2011). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Para as análises de solo os resultados obtidos nos tratamentos esterco de coelho, 

húmus de minhoca e esterco bovino mostraram-se satisfatórios, conforme a tabela 1.

Tabela 1. Resultado da análise de solo para os materiais usados como tratamentos*: terra 
de barranco (testemunha), esterco de bovino, esterco de coelho, húmus de minhoca. 

IFSULDEMINAS – Campus Inconfi dentes. Inconfi dentes/MG, 2018.

*Não foi possível a análise de resíduo de Shimeji devido a problemas com umidade.

Os substratos orgânicos utilizados mostraram-se com bom desempenho geral na 
produção das mudas de pitangueira. Foram alcançados resultados signifi cativos para 
comprimento da parte aérea, área foliar total, clorofi la, largura da planta, massa fresca da 
parte aérea e da raiz assim como massa seca da parte aérea e raiz. No entanto para as 
características de comprimento de parte aérea, comprimento de raiz e diâmetro da planta, 
não foram obtidos resultados signifi cativos (Tabela 2).
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Tabela 2. Resultado dos diferentes tratamentos para comprimento da parte aérea (CPA), 
comprimento da raiz (CR), diâmetro do coleto (DC), quantidade de clorofi la (CLOR), área foliar 
(AF), número de folha (NF), massa fresca de raiz e parte aérea (MFR e MFA), massa seca de 
raiz e parte aérea (MSR e MSA). IFSULDEMINAS – Campus Inconfi dentes. Inconfi dentes/MG, 

2018.

*Médias seguidas por uma mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.

Silva et al. (2009) relataram que o índice de clorofi la é extremamente importante 
para o desenvolvimento de uma espécie, pois é um dos fatores que garante a efi ciência 
fotossintética da planta, para esta característica neste trabalho, o tratamento que se mostrou 
promissor foi o de esterco de coelho seguido do esterco bovino e húmus de minhoca. De 
acordo com Bassaco et al. (2015) o esterco de coelho é rico em amônia, fato este que 
explica em parte, o bom resultado obtido por este tratamento na avaliação de clorofi la, uma 
vez que possuía quantidades consideráveis destes nutrientes.

A alta quantidade de nitrogênio (N) disponível no esterco de coelho infl uencia 
ainda em características da planta, como o estímulo ao desenvolvimento radicular e na 
absorção de nutrientes (YANAI et al., 1996). Porto (2017) em seu trabalho com gramíneas 
do gênero Brachiaria apontou o N como promotor de diversas alterações fi siológicas neste 
gênero, como no número, tamanho, peso e taxa de aparecimento de perfi lhos e folhas, 
e o alongamento do colmo, fatores importantes na produção de massa seca. Portanto, 
pode-se mais uma vez relacionar as boas quantidades de nitrogênio presente no substrato 
esterco de coelho com os resultados obtidos para os parâmetros massa fresca e seca da 
parte aérea quanto da raiz, uma vez que este elemento participa ativamente na produção 
de biomassa. 

Para a característica de comprimento de raiz, a não signifi cância dos tratamentos 
pode ser explicada devido a precocidade da avaliação. O mesmo motivo pode justifi car a 
não signifi cância dos testes realizados para o parâmetro diâmetro do coleto. Essa hipótese 
pode ser confi rmada quando comparamos com o trabalho de Dalanhol et al. (2016), que 
observaram o efeito de fungos micorrízicos arbusculares, da adubação e da composição 
do substrato no crescimento de mudas de pitangueira, avaliando o diâmetro de coleto após 
180 dias e obtendo resultados signifi cativos para este parâmetro. 

Quando considerada apenas a avaliação do número de folhas os tratamentos esterco 
de coelho e húmus de minhoca apresentaram-se como os melhores resultados, seguido de 
esterco bovino. Variando entre número de duas folhas por planta até o valor de 21 folhas 
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obtido no tratamento esterco de coelho, valor máximo atingido neste experimento. Uma 
possível explicação para este fato são suas relevantes quantidades de nutrientes como 
o cálcio e boro, ambos responsáveis pela estrutura da parede celular, consequentemente 
com quantidades equilibradas é possível a produção de mais parede celular, implicando no 
crescimento da planta. 

Considerando os parâmetros de comprimento da parte aérea e área foliar o 
tratamento com o húmus de minhoca obteve resultados mais significativo, seguido do 
esterco de coelho e esterco bovino. Isso se explica ao fato do vermicomposto, ser um 
material orgânico, influenciando na disponibilidade de nutrientes para a planta e em seu 
crescimento e desenvolvimento (VIEIRA; WEBER; SCARAMUZZA, 2014). De acordo com 
a análise química dos tratamentos, observa-se uma alta quantidade de potássio nos três 
tratamentos, com destaque para o húmus de minhoca que possui dentre os substratos 
analisados a maior quantidade de potássio. No entanto, deve-se observar o parâmetro 
comprimento da parte aérea de forma cuidadosa, pois uma planta alta com um diâmetro 
de coleto pequeno pode ocasionar o tombamento e a quebra da muda logo após o plantio 
(GASPARIN et al., 2014). 

O tratamento composto por resíduo de Shimeji obteve no presente trabalho os 
piores resultados em todas as características avaliadas, o que podemos atrelar ao fato 
do mesmo não ter alcançado uma umidade ideal do resíduo na produção dos substratos. 
Para Fernandes e Pasin (2018), o substrato adequado deve proporcionar uma boa relação 
de umidade e aeração, evitando que se forme uma película aquosa sob a semente, o que 
pode ocasionar em falta de oxigênio para a semente e ainda aumenta a predisposição a 
desenvolvimento de patógenos. 

Evidencia-se no presente trabalho os notáveis resultados apresentados pelos 
tratamentos de esterco de coelho, esterco bovino e húmus de minhoca, devido a suas boas 
características químicas representadas por meio da análise de solo. 

4 |  CONCLUSÕES 
É viável a utilização de esterco de coelho, húmus de minhoca e esterco bovino, 

nas proporções utilizadas neste trabalho, para a produção de mudas de pitangueira, com 
destaque para o uso do esterco de coelho. 
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